
Senador se diz 
mais confiante 
em sua e çao lei   P*1 

Depois de votar no Gama, Valmir Campeio foi assediado pelos eleitores e recebeu o beijo de uma criança 
O candidato da Frente 

Progressista obteve 34% dos 
votos, permanecendo com o 
mesmo percentual da última 

pesquisa. Foi mais votado em 
Brazlândia e Paranoá 

No apartamento do candidato do 
PTB ao Buriti, senador Valmir Cam-
pelo, na 111 Sul, desde as 7h de on-
tem o clima já era de final de Copa 
do Mundo. Parentes, amigos e asses-
sores, de camisas amarelas, garan-
tiam a torcida. Valmir não parava de 
receber, pelo celular, informações 
sobre o início da votação em cada 
satélite. 

Às 8h, o coordenador de Imprensa 
da campanha, Renato Riella, e o pu-
blicitário Marcos Vinícius Bucar es-
tavam na Escola Classe 9 do Setor 
Sul do Gama, onde vota o senador, 
guardando lugar na fila e se certifi-
cando de qué o clima era favorável 
ao candidato. 

"Estou confiante, mais tranquilo 
do que nas últimas eleições. A mi-
nha consciência está tranquila, pois 
fiz tudo o que podia. Fui a todos os 
comícios e reuniões marcadas. Seria 
impossível trabalhar mais do que 
trabalhei. Sem esnobismo, me sinto 
pronto para governar Brasília", dis-
se o candidato a amigos. 

Telefonema — As 10h, seu coor-
denador de campanha, Renato Riel- 

la, telefonou dando o ok e Valmir sé 
levantou para sair. 

Chegou à Escola Classe número 
nove do Gama às 10h33. Na porta, 
estava José Roberto Arruda, candi- 

dato ao Senado pelo PP: "Já votei 
em você e agora vim dar o meu abra-
ço", disse Arruda. "Agora é a mi-
nha vez de votar em você", respon-
deu Valmir. 

Às 10h35, estava na fila da seção 
156. Perguntado se preferia enfren-
tar Abadia ou Cristovam no segundo 
turno, respondeu: "Prefiro o primei-
ro turno". 


